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MARCELA CRUX ATEMPA MORALES

Marcela Crux Atempa Morales, mexicana, que desejo apresentar aos leitores neste mês de novembro, são dons preciosos que Deus fez à nossa família.
Marcela nasceu em Puebla, México, no dia 16 de janeiro de 1967. Desde pequena habituou-se ao serviço. Na temporária enfermidade do pai e durante o trabalho da mãe, era ela quem cuidava dos irmãozinhos. Curado o pai, as coisas retornaram ao “normal”: brincadeiras, pequenos serviços caseiros, escola e estudo; com muito proveito, se na 4ª elementar foi-lhe dada uma bolsa de estudo. À medida que crescia, manifestava o seu ar de líder. O curso médio ela o faz como aluna do colégio “Progresso” das FMA. Ali encontra o que buscava, o encontro e o conhecimento com Deus-Amor presente em tudo e em todos. No colégio fica fascinada pela figura de Laura Vicuña. Certo dia leva para casa uma imagem dela e a prende na parede, depois pede que a mãe jamais a tire, quer tê-la sempre “diante dos olhos”, a sua amiga Laura, capaz de dar a própria vida pela “conversão” da mãe. A bolsa de estudo, vencida para sua vantagem, permite-lhe iniciar a curso secundário, sempre com as Irmãs, e ao mesmo tempo inscrever-se num curso de jornalismo por correspondência para ser jornalista... um sonho seu. Na escola, é exemplo de coragem e retidão, como aquela vez com um professor, não aceito pela classe que procurava contrariá-lo no plano disciplinar a ponto de fazer com que interviesse a diretora da escola. Numa reunião, a superiora quis saber os motivos daquela “rebelião”. Todas descarregavam a culpa sobre o professor, menos ela, Marcela, que individuou erros e faltas também nelas, que muitas vezes desobedeciam de propósito. Caiu o silêncio. Eram palavras pesadas, mas verdadeiras.

Em maio de 1981, o Papa João Paulo II sofreu o famoso atentado que o feriu gravemente. Pensou-se na escola em escrever ao Papa para demonstrar-lhe solidariedade. Entre as melhores cartas está a de Marcela. Entre outras coisas, lê-se ali: “Se nosso Senhor me chama a segui-lo, estou pronta, como a ovelha segue o seu pastor”. E o Senhor não tardará em chamá-la. Tivera algum pressentimento?  Quando completou quinze anos, em 1982, descobriu-se a causa das dilacerantes dores que a assaltavam no abdome ou na cabeça: leucemia mieloblástica aguda. Começou o seu calvário. Foi obrigada a viver numa roda viva entre a casa e o hospital, submetendo-se a longos períodos de internação e, depois, de novo em casa. No hospital, o seu primeiro remédio foi a Eucaristia, que as “suas” Irmãs jamais lhe fizeram faltar. Oferecia com alegria o seu sofrimento, era gentil com médicos e enfermeiras, e tocava de boa vontade a flauta para os pacientes. Tudo isso por cerca de um ano. Em 8 de julho de 1983, depois de ter escolhido os cantos para o seu enterro, a ser celebrado na igreja do Instituto, saudou a todos, parentes, amigos e Irmãs que lhe estavam ao lado. Jesus pediu-lhe que o seguisse “como a ovelha segue o seu pastor”.
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